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( 3 ) 

M A N C E. 

Enturofos Portuguezes; 
'■^Hoje mais afortunados , 

Pois confeguis em dous dias 
A gloria de muitos annos. 

No dia do Nafcimento , 
No dia do Bautizado, 
Contais por horas as ditas, 
E por inftantes os pafmos. 

Nafceo o Principe : efte ecco 
Fez nos peitos tal aballo , 
Que entre júbilos , e vivas 
Se inundou todo o Palacio. 

Nafceo o Principe: e logo 
Communicou entre applauíos 
Voz ao filencio da noite, 
Luz ao fegredo dos rayos. 

Hum foguete deu aos ares 
( Primeiro que à terra ) o efpanto 
E com linguas de artificio 
Fullou fem nenhum engano. 

Para explicar tal ventura , 
Seguindo o eftylo elevado, 
Para muitos entendido , 
Para os mais fallou de eílalo. 



( 4 ) 
Communicando-fe os effhivios 

De hum a outros campanarios, 
Parando no ar, chega aos peitos 
De alvoroço penetrados. 

Ao toque alegre dos finos 
Dividiraô-fe entre tanto 
Pelas janellas as luzes , 
E pelas ruas os brados. 

Foy final , pareceo voto , 
Que o povo cumprio exa&o, 
Anticipando nas luzes 
Os impulfos voluntários. 

Na feita feira às onze horas, 
Nafceo (mais ou menos quarto ) 
Trocou as fombras da noite 
Em brilhantes apparatos. 

Ver nafcido , e ver completo 
O goíto mais fufpirado , 
Fez dilatar a alegria 
Nos corações, e nos lábios. 

Entre lagrimas, e vozes 
Foy o jubilo mais rapto 
Ou nas lagrimas correndo, 
Ou nas exprefcões voando. 

Concorrendo a Fidalguia 
Na mefma noite a Palacio , 
Beijou na m3Õ do Monarca 
A do SucceíTor preclaro. 



Efperar para outro dia 
Naõ quiz ; que gofto tamanho , 
Se efta mercê retardaíTe, 
Fora menos avultado. 

Chegou de Sabbado o dia, 
Por Ter da Afiumpçaõ o oitavo , 
Dia de completar glorias $ 
Quiz com gloria completallo. 

Chegando o Monarca, ao Templo 
Encheo de efplendor dobrado , 
Com a prefença do Infante 
Cumpre o voto, oftenta o faufto. 

Que alegre hum moftra a prefença ! 
Como vem o outro bizarro ! 
Efte dominando affe&os , 
Aquelle attrahindo agrados ! 

Em rifos difpende o Infante 
Os generofos afagos : 
O Rey em benevolencias 
Dá prémios anticipados. 

Pondo-fe o Rey no feu Throno, 
Fez o Patriarca outro tanto, 
Os Principaes por fua ordem , 
A Corte pelos feus bancos. 

A Rainha na Tribuna 
Com as tres Filhas ao lado, 
Vendo ao longe os filhos (que ama 
Como filhos aos Vafiallosj) 



(«) 
Com profundo acatamento, 

Que exalta o fer íoberano,' 
Venera a Virgem das Virgens, 
Adora ao Santo dos Santos. 

Hum Ceo aberto na terra 
Vimos entre homens , e entre Anjos, 
De Thronos , e Poteftades 
Deos realmente adorado. 

Encheofe de gloria o Templo j 
Que fe ainda fofle mais largo, 
Fora para immcnfos luítres 
Âmbito muito apertado. 

Os Cortezãos mais devotos , 
Unidos em tres eílados, 
OíFerecem reverentes 
Mitras, Coroas , e Lauros. 

A’quella que he May , e lie Virgem, 
Que em noíTa Ajuda , e em feus braços 
Nos moftra hum filho, e em íeu peito 
Do filho o candor inta&o, 

DiíTe Dom Lazaro a MiíTa : 
No fim o noíTo Prelado 
Para dar a Deos as graças. 

D. Lazaro 
Leitaõ Ara¬ 
nha , Princi¬ 
pal da Santa 
Igreja de 
Lisboa. 

Entoou Te Denm Iaudamus. 
No Coro a Mufica expunha 

Os armonicos arcanos, 
Que nas almas circunftantes 
O amor eftava alternando. 

Nas 



Nas torres entre repiques, 
E entre mavorcios eílallos, 
Até fe explicava o goílo 
Por eccos inanimados. 

Crefcendo entre eíla armonia 
O rumor, com tal encanto, 
Nem foy difíonancia ouvido , 
Nem caufou pena efcutado. 

Os parabéns de huma parte 
Para outra congratulados, 
Communicavaõ as vozes, 
E os coraçoes pelo pranto. 

Tao recíprocos affe&os 
Moílraõ Plebeos, e Fidalgos, 
Que naõ fcy quaes excedidos , 
Ou quaes faõ os imitados. 

Sahindo com alvoroço , 
Entrao nas falas do Paço, 
Huns para a mercê das honras ,' 
Outros para o bem dos pafmos. 

Mais de huma vez pretendiaÕ 
Ter no ofculo o favor grato , 
Que na noite antecedente 
Muitos tinhaõ alcançado. 

Repartio-fe eíla fineza ; 
E por fer a gloria de ambos, 
Foy a maõ da Regia Efpofa 
Prémio igual ao fufpirado. 
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( 8 ) . 
Do Sereniífimo Infante 

Confeguiraõ favor tanto , 
De noite os mais extremofos, 
De dia os mais obrigados. 

Na5 íe ouvia pelas falas 
Do magnifico Palacio 
Mais que júbilos , e aífedos 
Ao Principe dedicados. 

Quem, femvello,o contemplava, 
Suppunha ver o retrato 
De Adónis, quando nafcido , 
Ou já em flor transformado. 

Hum lhe inquiria a belleza, 
Outro do femblante o raro, 
Qual do corpo a bella forma , 
Qual dos olhos o engraçado. 

Mas qual he dos Portuguezes 
O mais humilde , ou preclaro , 
Que naõ dezeje, antes que outro , 
Chegar a mao tenra os lábios ? 

Ambiciofos de mais honra , 
Por mais gloria, os mais honrados 
Nao cederão os fegundos 
Aos primeiros neftè cafo. 

Neftes conceitos o dia 
/ 

Se pafiou $ e o Sol feus rayos 
Efcondeo , ou de invejofo, 
Ou talvez de envergonhado. 



( 9 ) 
Porque Príncipe nafcendo , 

Sem lograr cultos tamanhos , 
Se envergonha fer de noite 
Dos Perfas apredejado. 

Mas que viftofos obfequios, 
Que brilhantes holocauftos, 
i)ara o Sol da Lufitania 
De noite eftao preparados! 

Aqui hum jardim admiro, 
Alli perfpe&ivas acho, 
Acolá pórticos vejo, 
Tudo bom: iflo eftá claro. 

Em tanta variedade 
Vejo como illuminado, 
Que he luz tudo quanto admiro, 
Que he efplendor quanto retrato. 

Em labyrinto de luzes , 
Pois chego a fahir a campo, 
Defde Oeiras até Póvos 
Tudo he fulgor quanto alcanço. 

Se difeorro pelas ruas, 
Se pafleio pelos bairros, 
Meninas , e luminárias 
Todas vejo eftar brilhando. 

Se olho para o claro Tejo, 
Nelle obfervo debuxados, 
T ntos baixeis que entre eftrellas 
Luzem mais do que a náo Argos. 



Flamulas, e galhardetes , 
E bandeiras pelos maftros, 
Saô de dia enleio aos olhos, 
Que de cores tem julgado. 

Em tres falvas daô de noite 
Náos, e Torres novo aflalto 
Aos peitos, que achaõ no eftrondo 
Hum gofto defabalado. 

Em tres noites fucçefíivas 
Para cmulaçao dos Aftros, 
Ficaraõ tantos reflexos 
Dos coraçoes abrazados. 

"Venturofos Portuguezes, 
Outra vez torno a chamarvos ; 
Pois o Ceo vos deu mais ditas, 
A terra vos dá mais pafmos. 

Na esfera da natureza , 
Em júbilos triplicados, 
Teve o Príncipe em tres dias 
IndiíToluveis applaufos. 

Hoje na esfera da graça 
O fer que tem foberatio, 
Sobre as glorias de nafcido 
Se eleva regenerado. 

Se he dita vello no mundo , 
E no Throno ao mefmo paíTo, 
Mais gloria he tello na terra, 
E no Geo hoje admirallo. 



(») 
A graça regenerante , 

Que deftroe o antigo lapfo, 
Com a virtude eíficiente 
Fará prémio o que he prefagio. 

Que efplendor ! no oitavo dia 
De nafcido eftá moftrando , 
Que das perfeições a fumma 
Completa o numero oitavo. 

Teve Agoílo a melhor tarde 
No dia vinte oito, quando 
Roma antiga dedicava 
Ao Sol, e à Lua holocauftos. 

Efta tarde he mais ditofa j 
Pois até depois das quatro 
Horas para o Ceo renafce 
Luz brilhante, Sol preclaro. 

Porém que nobre Concurfo I 
Já vejo fahir ao atrio , 
Quem de Corte , e da Cidade 
Yay attençoes procurando. 

Já os Porteiros da Cana, 
Os Paflavantes , e Arautos, 
Os Reys de Armas, os Mafleiros 
Vaõ por ordem caminhando. 

Reys, que tendo a Cota de armas 
Em caílellos levantados, 
Fazem Ter verdade a chuva 
De ouro, que em Danae foy falfo. 

Jí 



(>2) 
Já vao da Camara os Moços 

Com magnifico apparato, 
A Nobreza , a Fidalguia, 
Os Senhores , e os Vafiallos. 

Já vay o Juiz do Povo , 
E o Efcrivaô por fé portando , 
Que em nome do Povo offrcce 
Vidas, riquezas, e eílados. 

Já vao Militares, e outros 
Com exercício em Palacio , 
Que inda fao tenros mininos, 
E já fao Moços Fidalgos. 

De Majfapiú leva a Croa 
O Marquez de Angeja, e quanto 
Mais lhe péza inteira , lhe amarga, 
Se he doce feita em bocados. 

Seguindo-o o Marquez das Minas 
Com a toalha no braço, 
A Vejle candula leva 
Para o novo Candidato. 

Depois íeguindo-fe o Duque 
Do Cadaval, e levando 
Apagada a vela , póde 
Ainda afíim dar luz do cafo. 

Fechavao todo o Concurfo 
Os dous Infantes , que guapos 
A toda a parte favores 
Difpendem bem inclinados. 



Hia Mordomo da fefta 
O Marquez Dom Pedro ao lado, 
E oito Marquezes , e Condes 

k Levando as varas do pallio. 
^ O General do Mar, neftas 
^"“Aguas envoltas, fem mando, 

Hia bem de roupa branca, 
Sem baftao com melhor cargo j 

Porque tendo hum novo arrimo, 
Quando o fuftenta nos braços, 
Nova alma , e valor lhe infunde 
Para poder fuftentallo. 

Bem que o Throno he preexcelío, 
Como o Príncipe he mais alto, 
Uniraô-fe as Mageftades 
Ambas para apadrinhallo. 

Que vejo ! EIRey ? de uniforme ? 
Deos o guarde: vay bizarro. 
He o encarnado alegria, 
E veftio-fe de encarnado. 

Que Militar mais temido 
Se refpeitou no feu campo ? 
Marte o adora, Joveoimita, 
Pelo baftaõ troca os rayos. 

Toma o baftao , deixa o Sceptro 
EIRey para o Neto amado $ 
Guarda lhe a infígnia , e defde hoje 
Quer de defendello o encargo. 



Como vay a Augufta Efpofa 
Igual na pompa , e no garbo, 
Benevola com refpeito, 
Siblime fem defagado ! 

As tres Infantas a feguem , 
E vaõ , como feus retratos, 
Alegres fem defacordo, 
Soberanas com agrado. 

Em tanta copia de cores 
Para fe avivar o quadro 
De illuftres Damas, veftiaô 
As de Honor o preto ornato. 

Para as mais deu Amalthea, 
De fua copia matizados, 
Os brilhantes defperdicios, 
Que juntou de Abril , e Mayo. 

Deixo de parte os Archeiros, 
Que incivís, e deftampados, 
GritaÔ muito , e o mais que fazem 
He d’armas o efpalhafato. £flm6 em 

Mas naò deixo os quatro ternos umforme de 
De Trombetas bem fardados, carnadoaga- 

Que na fala junto à Igreja f deo, 
Ricamente eílao tocando. 

Aqui Sacabuxas fopraõ, 
E Meneftrís afinados} 
Alli diflonantes Vacas 
S:repuerunt comua cantu. 



( ‘5 ) 
Com armonico tumulto 

O peito hoje arrebatado 
Entre confusões de gofto 
Naõ fabe a qual deva o efpanto. 

Só dirige à Igreja o impulfo : 
Mas ter maó , que lá naõ caibo j 

' Nem lá quer a Mageílade 
Quem naõ for precifo no adio. 

Porém do que tenho ouvido 
Como dezejo informarvos, 
A Igreja he hum Ceo aberto, 
Mas hoje a muitos fechado. 

Com accrefcentarfe à porta, 
Sendo o Concurfo tamanho, 
Bem fe moftra que o caminho 
Do Ceo fempre he apertado. 

Com tudo verey fe poíTo 
Ver as coufas mais ao largo, 
Onde naõ me aflija o aperto , 
Ainda que me prenda o pafmo. 

Que admiravel perfpedliva! 
Que preciofos ornatos! 
Quanta mageflade inculcaõ 
Os dóceis multiplicados! 

Dous Thronos as Mageftades^ 
Outros dous tem o Prelado, 
O Principe tem dous leitos, 
E eílá dormindo em dous braços. 



) 
Feitas pois as ceremonias 

Pelo Ritual Romano , 
E o Fyfíco Mór pondo a agua 
Em confidencia ao feu ta&Oj 

Pegou EIRey no feu Neto , 
Fez a Rainha outro tanto, 
O Patriarca Iançoulhe a agua, 
E acaboufe o Bautizado. 

Canta a Muíica o Te Deum, 
Volta o Concurfo a Palacio, 
Efconde o Sol fuas luzes, 
Moílra Vulcano feus rayos. 

Em dia, e noite mais luftros 
Enche a fama accumulando, 
Para o feu amor mais dias, 
Para o noífo bem mais annos. 

Para o Príncipe da Beira 
Repete no dia oitavo, 
Do primeiro facrificio 
Lisboa o brilhante faufto. 

Será na pofteridade 
Dom Jofeph mais refpeitado 
Com o augmento de feu nome 
Fará o Império mais vafto. 

Será dos Heróes aíTòmbro, 
Dos inimigos efpanto , 
Da fama fublime emprego, 
Monarca dos Lufitanos. 

F I M. 
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